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O MERCADO DE CAPITAIS NO 1º SEMESTRE DE 2026

*série histórica iniciada em 2012

A renda fixa permaneceu como principal fonte de 
financiamento, com R$ 288,8 bilhões.

A composição das ofertas ficou mais diversificada, com 
avanço de instrumentos híbridos e retomada da renda 
variável.

FIIs e Fiagros tiveram o maior crescimento para o 1º semestre, 
impulsionados por pessoas físicas e fundos.

Emissões externas de renda fixa alcançam US$ 24,8 bilhões, 
maior volume desde 2014.

O mercado de capitais doméstico encerrou o 1º semestre de 
2026 com R$ 361,8 bilhões em ofertas, o maior volume da 
série histórica.



MERCADO DE CAPITAIS DOMÉSTICO
Recorde no 1S26 combina liderança da renda fixa com avanço de híbridos e retomada da renda variável

Renda variável

Renda fixa

Híbridos

Classificação da informação: ANBIMA – Uso Externo                                                                          Fonte: ANBIMA e CVM                                                                                                       *série histórica iniciada em 2012 
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MERCADO DE CAPITAIS | TÍTULOS HÍBRIDOS
FIIs e Fiagros atingem o maior volume da série histórica para um primeiro semestre

Classificação da informação: ANBIMA – Uso Externo                                                                          Fonte: ANBIMA e CVM                                                                                                               *série histórica iniciada em 2012

Operações híbridas nos 1º semestres por ativo​
Volume (R$ bilhões)
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MERCADO DE CAPITAIS | TÍTULOS HÍBRIDOS
Pessoas físicas e fundos impulsionam recorde de títulos híbridos 

Classificação da informação: ANBIMA – Uso Externo                                                                          Fonte: ANBIMA e CVM                                                                                                               *série histórica iniciada em 2012

Operações híbridas nos 1º semestres por subscritor
Volume (R$ bilhões)
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Pessoas 
físicas Fundos

Demais 
subscrito

res

1S24 57,0% 26,8% 16,3%

1S25 45,0% 28,0% 27,0%

1S26 43,4% 39,6% 17,0%
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Investimento
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MERCADO DE CAPITAIS | RENDA VARIÁVEL
Renda variável voltou a ganhar tração em 2026, superando o volume de 2025 inteiro já no 1º semestre

IPO

Follow-on

Classificação da informação: ANBIMA – Uso Externo                                                 Fonte: ANBIMA e CVM
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Classificação da informação: ANBIMA – Uso Externo                                                                 1 – Não inclui notas promissórias, CDCA e letras financeiras                                                                    Fonte: ANBIMA e CVM

Debêntures e notas comerciais registram aumento de 13,3% na quantidade de emissões

Debêntures Notas Comerciais CPR-F

Operações de renda fixa nos primeiros semestres por ativo
Volume (R$ bilhões)
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MERCADO DE CAPITAIS | DEBÊNTURES
Títulos incentivados representam 38,3% do volume captado pelas debêntures

Debêntures 
corporativas

Debêntures 
incentivadas e 
de infraestrutura

Classificação da informação: ANBIMA – Uso Externo                                                                               Fonte: ANBIMA e CVM                                                                       1 – Não inclui  Notas Promissórias, CDCA e Letras Financeiras

Participação do volume de títulos incentivados e não incentivados na captação de debêntures
Volume (R$ bilhões)

79,8% 79,9%
84,9% 83,7%

68,8%
61,4% 61,7%

20,2% 20,1%
15,1% 16,3%

31,2%
38,6% 38,3%

1S20 1S21 1S22 1S23 1S24 1S25 1S26

T = 48,8 T = 98,9 T = 133,9 T = 78,2 T = 206,7 T = 193,1 T = 169,8



MERCADO DE CAPITAIS | DEBÊNTURES
Setor de energia representa mais da metade das emissões de incentivadas

Classificação da informação: ANBIMA – Uso Externo                                                                               Fonte: ANBIMA e CVM

Setores das Debêntures Incentivadas e de Infraestrutura no 1S26
Volume (R$ bilhões)
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Outros - R$ 6,2 bi

Petróleo e Gás* - R$ 1,2 bi

TI e Telecomunicações - R$ 3,5 bi

Bioenergia - R$ 4,5 bi

Saneamento - R$ 6,3 bi

Transporte e Logística - R$ 9,0 bi

Energia Elétrica - R$ 34,4 bi



DEBÊNTURES NO MERCADO SECUNDÁRIO

Classificação da informação: ANBIMA – Uso Externo                                                                               Fonte: B3 e ANBIMA

Volume negociado cresce 20,6% no 1S26 em relação ao mesmo período do ano anterior

Debêntures 
Corporativas

Debêntures 
Incentivadas

no volume total 
de debêntures

R$ 494,6 bi 1S26R$ 410,1 bi 1S25

+20,6%

Debêntures 
corporativas

Debêntures 
incentivadas

Aumento (%) 15,4% 27,9%

Volume 1S26 (R$ bilhões) 275,8 218,8

Volume 1S25 (R$ bilhões) 239,1 171,1

214,2 214,8

239,1

361,8

275,8

120,4

158,2
171,1 175,5

218,8

1S24 2S24 1S25 2S25 1S26



MERCADO DE CAPITAIS | TÍTULOS DE SECURITIZAÇÃO

Classificação da informação: ANBIMA – Uso Externo                                                                              Fonte ANBIMA e CVM                                                                                               1 – Não incluí CR

Volume de debêntures de securitização cresce 46,1%

FIDC Debêntures de 
securitização

CRA CRI
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Número de 
operações

Operações de securitização nos primeiros semestres por ativo​
Volume (R$ bilhões)
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MERCADO DE CAPITAIS EXTERNO
Mercado externo atinge US$ 24,8 bi e tem maior volume do 1º semestre desde 2014

Empresas

Instituições 
financeiras

República

Classificação da informação: ANBIMA – Uso Externo | Fonte: ANBIMA
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ANEXO



Volume atinge R$ 361,8 bilhões no primeiro semestre distribuídos em 1.513 operações

MERCADO DE CAPITAIS DOMÉSTICO

Classificação da informação: ANBIMA – Uso Externo                                                              Fonte: ANBIMA e CVM

VOLUME, EM R$ BILHÕES NÚMERO DE OPERAÇÕES

INSTRUMENTO Jan a jun 25 Jan a jun 26 Variação (%) Jan a jun 25 Jan a jun 26 Variação (%)

Ações 3,7 25,2 583,9% 4 8 100,0%

CDCA - - - - - -

CPR-F - 11,0 - - 10 -

CR 1,2 0,4 -70,8% 9 4 - 55,6%

CRA 14,4 7,1 -50,4% 61 47 -23,0%

CRI 24,1 20,3 -15,8% 242 228 -5,8%

Debêntures 193,1 169,8 -12,1% 268 278 3,7%

FIAGRO 2,1 8,3 288,3% 23 74 221,7%

FIDC 41,0 53,1 29,4% 518 559 7,9%

FII 19,3 39,5 103,9% 128 182 42,2%

Notas Comerciais 30,6 27,1 -11,4% 86 123 43,0%

Notas Promissórias - - - - -

TOTAL 329,6 361,8 9,8% 1.339 1.513 13,0%



Volume chega a R$ 78,9 bilhões em junho distribuídos em 356 operações

MERCADO DE CAPITAIS DOMÉSTICO

Classificação da informação: ANBIMA – Uso Externo                                             Fonte: ANBIMA e CVM

Instrumento Volume, em R$ bilhões Operações

Ações 11,4 2

CDCA - -

CPR-F 5,0 3

CR - -

CRA 1,8 13

CRI 4,6 55

Debêntures 23,5 41

FIAGRO 2,6 22

FIDC 11,4 155

FII 8,8 42

Notas Comerciais 9,8 23

Notas Promissórias - -

TOTAL 78,9 356

Junho 
de 2026
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Cesar Mindof
Diretor da Anbima

Guilherme Maranhão
Presidente do Fórum de Estruturação de 
Mercado de Capitais da Anbima

imprensa@anbima.com.br

mailto:imprensa@anbima.com.br

	Slide 1
	Slide 2
	Slide 3
	Slide 4
	Slide 5
	Slide 6
	Slide 7
	Slide 8
	Slide 9
	Slide 10
	Slide 11
	Slide 12
	Slide 13
	Slide 14
	Slide 15
	Slide 16

